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Quem somos 
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http://www.workbasedtraining.eu/ 

Os Parceiros 
 

A parceria conta com instituições de 

formação de 8 países para além da 

Alemanha: 

Anziani e non solo / Itália 

www.anzianienonsolo.it 

Esprominho / Portugal 

www.esprominho.pt 

RZPSP Pleven / Bulgária 

www.resc-pleven.org 

RCR / Eslovénia 

www.rcr-zasavje.si 

CFL / Suécia 

www.cfl.se 

Hermes / Malta 

www.hermesjobs.com 

Liceul Tehnologic Braila / Roménia 

www.moisil.coolpage.biz 

Afyonkarahisar Mesleki ve 

Teknik AnadoluLisesi / Turquia 

www.afyonmerkezeml.meb.k12.tr 
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Qual é teor do projeto? 

Para abordar esta questão, vários países da Europa introduziram os métodos de “formação em 

contexto de trabalho” (FCT) nas escolas e nos programas de formação profissional para criar uma 

melhor ligação entre a aprendizagem teórica e a formação prática. Esta abordagem é mais estimu-

lante para esses estudantes e fomenta o sentimento de sucesso para estes jovens formandos cujas 

competências e capacidades repousam mais nas atividades práticas do que na aprendizagem abstra-

ta. 

Hoje em dia, sabe-se perfeitamente que os países que proporcionam uma preparação profissional e 

que implementaram um sistema de formação em contexto de trabalho assim como uma abordagem 

orientada para a aprendizagem estão a ter mais êxito na transição da escola para o trabalho. Por 

outro lado, o desafio é o mesmo para todos independentemente dos quadros institucionais de cada 

país, a saber: como combinar a teoria com a prática de forma eficiente para produzir sucesso na ap-

rendizagem sustentável dos jovens desfavorecidos.  

 

O que pretendemos alcançar? 

O objetivo da parceria estratégica é descobrir e analisar as diferentes abordagens da formação ori-

entada para o trabalho em vigor nos países europeus assim como descobrir “quais as que funcio-

nam”, procurando disseminar boas práticas e orientações. O objetivo geral é encontrar soluções ou 

estratégias para ultrapassar as arreigadas barreiras e entraves à aprendizagem no sentido de criar 

sucesso na aprendizagem sustentável. 

 

O que vamos fazer? 

A parceria estudará os diferentes métodos de FCT e demonstrará as conclusões numa síntese. 

Será elaborado um questionário online dirigido a todos as partes interessadas no tema FCT: profes-

sores, formadores e os próprios formandos. O objetivo é determinar quais as vantagens e inconve-

nientes da abordagem FCT nos seus países; e que tipo de progressos devem ser identificados. O 

questionário permitirá a elaboração de um Manual de Boas Práticas que apresentará as diferentes 

abordagens FCT, documentará os resultados do questionário e detalhará as melhores práticas at-

ravés de exemplos concretos. 

Saiba mais acerca do projeto e participe através do site www.workbasedtraining.eu 

Aviso: A informação contida nesta publicação vincula exclusivamente o autor, não sendo a Comissão 

Europeia responsável pela utilização que dela possa ser feita. 

Qual é o ponto de partida do pro-

jeto? 

Conseguir ingressar no mundo do trabal-

ho depois dos estudos é um desafio para 

os jovens de toda a Europa, em particular 

se forem considerados jovens desfavore-

cidos. 

Não é apenas o problema dos países do 

Sul e Leste da Europa onde a economia é 

mais fraca, mas também dos países mais 

fortes economicamente. Os obstáctulos 

com os quais se deparam os jovens desfa-

vorecidos prendem-se essencialmente 

com a falta de habilitações ou qualifi-

cações académicas adequadas, muitas 

vezes aliada a problemas familiares. 

Além disso, os jovens que imigraram re-

centemente revelam lacunas ao nível das 

competências linguísticas que os impe-

dem de frequentar uma formação profis-

sional ou de ter êxito na procura de  

emprego. 

 


